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RESUMO
Este estudo tem como objetivo compreender as 
causas dos adoecimentos de professores da rede 
pública da educação básica de um município no 
interior do Rio Grande do Sul. A Metodologia  é um 
estudo exploratório descritivo, qualitativo, cujos 
dados foram coletados entre agosto e setembro 
de 2015, através de questionário realizados nas 
escolas. Os dados foram agrupados em três cat-
egorias, as quais representam as três dimensões 
da Síndrome de Burnout referidas pela literatura: 
exaustão emocional, despersonalização e baixa 
realização proﬁ ssional. A inserção ao mercado 
de trabalho signiﬁ ca estar fazendo parte de uma 
classe privilegiada, que consegue passar por di-
versas formas sociais capitalistas que impõe um 
ritmo de competitividade, mesmo que essa so-
brecarga no cotidiano do trabalhador lhe cause 
estresse, ansiedade e tantos outros sentimen-
tos. Entre as situações do cotidiano escolar mais 
sginﬁ cativas, estão os relacionamentos entre pro-
fessores e direções das escolas, conﬂ itos entre 
alunos e professores, pais, e competições, entre 
colegas, por horários, melhores turmas, e tantos 
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outros fatores. As competições fazem parte do 
desempenho e comprometimentos da vida diária 
do professor, tornando suscetíveis a desenvolver 
a Síndrome de Burnout. O estudo revela manifes-
tação referente da Síndrome de Burnout entre os 
professores entrevistados e, principalmente, como 
estes sintomas se manifestam de acordo  com  as 
características  individuais  de  cada  professor. 
Estes resultados são discutidos no contexto deste 
trabalho. Ao términio deste estudo, esta pesqui-
sa revela quais são as causas do adoecimento 
de professores da rede pública da educação de 
um município do Rio Grande do Sul. Os resulta-
dos apontam para: o estresse diário no ambiente 
de trabalho entre os diversos atores do cotidiano 
escolar (conﬂ itos entre professores, direção, alu-
nos e famílias), falta de recursos materiais nesses 
locais, baixos salários, poucas horas disponíveis 
de lazer, excesso de trabalho, deslocamento a 
ambientes escolares diferentes, e um alto grau de 
ansiedade despendida, semanalmente, aos vários 
papéis que o professor desenvolve durante o mo-
mento de “ser” professor na contemporaneidade.
Palavras-chave: Professores; Síndrome de Bur-
nout; Esgotamento proﬁ ssional.
ABSTRACT
The purpose of this study is to understand the cau-
ses of teacher malnutrition in a public school of ba-
sic education in a municipality in the interior of Rio 
Grande do Sul. The Methodology is a descriptive 
and qualitative exploratory study, whose data were 
collected between August and September 2015, 
Through a questionnaire carried out in schools, 
the data were grouped into three categories, whi-
ch represent the three dimensions of Burnout 
Syndrome referred to in the literature: emotional 
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exhaustion, depersonalization and low profes-
sional achievement. The insertion into the labor 
market means being part of a privileged class that 
can pass through various capitalist social forms 
that impose a rhythm of competitiveness, even if 
this overload in the worker’s daily life causes him 
stress, anxiety and many other feelings. Among 
the most important situations in everyday school 
life are the relationships between teachers and the 
direction of schools, conﬂ icts between students 
and teachers, parents and peer competitions for 
schedules, better classes, and many other factors. 
The competitions are part of the performance and 
commitments of the daily life of the teacher, ma-
king them susceptible to develop Burnout Syndro-
me. The study reveals a relevant manifestation of 
Burnout Syndrome among the teachers intervie-
wed and, mainly, how these symptoms manifest 
themselves according to the individual characte-
ristics of each teacher. These results are discus-
sed in the working context. At the end of this study, 
this research reveals the causes of the sickness of 
teachers in the public education network of a mu-
nicipality of Rio Grado dos Sul. The results point 
to: daily stress in the working environment among 
the diﬀ erent actors of school everyday life ( Lack of 
material resources in these places, low wages, few 
available leisure hours, overwork, displacement to 
diﬀ erent school environments, and a high level of 
anxiety expanded weekly, to the various roles that 
The teacher develops during the moment of being 
a teacher in the contemporary world.
Keywords: Teacher; Burnout Syndrome; Burnout 
professional.
INTRODUÇÃO
Este estudo apresenta um relato sobre a 
saúde do proﬁ ssional docente,abordando os pos-
síveis agentes estressores ligados ao desenvolvi-
mento da Síndrome de Bournout. O objetivo desse 
trabalho de pesquisa é compreender as razões 
para o afastamento das atividades, provocado por 
doenças  decorrentes do estresse no ambiente de 
trabalho de professores da educação básica de 
escolas estaduais, em um município no interior do 
Rio Grande do Sul. 
 Na expectativa de compreender questões 
sobre as condições do trabalho e da saúde dos 
docentes, formulamos a seguinte pergunta de 
pesquisa: compreender as causas de afastamen-
to de professores de suas atividades por conta de 
doenças relacionadas ao trabalho, como campo 
na educação básica do município pesquisado.
Esses relatos serão descritos através do per-
ﬁ l sociodemográﬁ co e do estado de saúde dos do-
centes de uma rede de educação pública estadual 
e a identiﬁ cação da dimensão de Burnout, carac-
terizada como a exaustão emocional, desperson-
alização no trabalho e a baixa realização pessoal, 
segundo Tamayo et al.1. Ainda, este estudo propõe 
a identiﬁ cação de possíveis fatores associados ao 
estresse laboral em docentes atuantes na rede 
pública estadual do minicípio pesquisado.
A Síndrome de Burnout se forma quando ad-
vém um nível alto de estresse ocupacional. O Bur-
nout é deﬁ nido como uma síndrome psicológica, 
causada pela exposição a uma grande tensão ou 
estresse. Foi descrita, pela primeira vez, em mea-
dos da década de 1970, nos Estados Unidos, pelo 
psicólogo clínico Freudenberger. Também foi 
entendida como um “incêndio interno” que diﬁ culta 
a vida do proﬁ ssional pelas tensões da vida mo-
derna.
A Síndrome de Burnout evidencia uma exis-
tência de outras denominações dentro da literatura 
denominada para a Síndrome tal como Síndrome 
do Assistente Desassistido, pela baixa considera-
ção desprendida ao trabalhador de serviços assis-
tenciais. Portero et al.2.
A caracterização de Maslach et al.3 caracte-
riza como um conjunto de sinais e sintomas com-
postos de aspectos multidimensionais em respos-
ta ao estresse laboral crônico, que envolve três 
fatores principais, a saber: exaustão emocional, 
despersonalização e redução da realização pes-
soal.
Segundo Tamayo et al.1, as manifestações 
da Síndrome de Burnout “[...] incluem perda pro-
gressiva do idealismo, da energia, da satisfação, 
e do comprometimento no trabalho e indica a pre-
sença de um autoconceito negativo e atitudes des-
favoráveis em relação ao trabalho e às pessoas 
que se encontram dentro do ambiente laboral [...]”
Na dimensão da despersonalização ou des-
gaste afetivo, o proﬁ ssional apresenta uma per-
cepção negativa no seu contexto interpessoal, 
passando a tratar os colegas de trabalho e os 
clientes, com insensibilidade. Apresenta também 
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ansiedade, desmotivação, aumento da irritabilida-
de, egoísmo, alienação, desesperança e redução 
do idealismo (id.). O indivíduo passa a aliviar a 
tensão, diminuindo seu contato com as pessoas 
e tratando as pessoas do seu trabalho como ob-
jetos.
E ainda na dimensão da baixa realização 
proﬁ ssional, que se refere à sensação de incom-
petência, de falta de produtividade e realização. O 
proﬁ ssional questiona-se sobre sua aptidão para 
realizar seu próprio trabalho, indaga se seu tra-
balho tem algum valor, passando a ter uma visão 
negativa.
Ao avaliar essas dimensões, podemos citar 
que a consequência da Síndrome de Burnout para 
a empresa é o aumento dos gastos, com o alto 
índice de rotatividade. A instituição empregadora 
precisa contratar outros proﬁ ssionais para suprir 
a demanda necessária, causando desgaste tan-
to para os membros da equipe de trabalho como 
para a organização em si. As consequências para 
o indivíduo também são graves, como o desen-
volvimento de doenças de cunho ocupacional, 
tais como: fadiga excessiva, dores musculares e 
osteomusculares, dores de cabeça, úlceras, pro-
blemas cardiovasculares, depressão, distúrbios 
respiratórios, o aparecimento de sintomas na pele 
e maior suscetibilidade para contrair gripes e res-
friados. Além de problemas psíquicos, como falta 
de concentração, problemas de memória, impa-
ciência, labilidade emocional, baixa autoestima e 
desânimo. Trigo et al.4.
Além de sintomas físicos e psíquicos, o pro-
ﬁ ssional que desenvolve a Síndrome de Burnout 
pode apresentar sintomas comportamentais que 
podem daniﬁ car a realização das suas funções, 
como: negligência ou excesso de escrúpulo. En-
quanto alguns sentem diﬁ culdades para realizar 
seu trabalho, provocando erros e esquecimentos, 
outros podem detalhar demais seu trabalho, po-
dendo haver necessidade de conferir seu trabalho 
mais de uma vez; bem como podem apresentar 
condutas aditivas e evitativas como, por exemplo, 
consumir muito café, álcool, fumar excessivamen-
te, drogar-se, usar psicofármacos, evitar interações 
com os colegas e clientes, além de distanciamen-
to afetivo, irritabilidade, pouca tolerância, perda de 
paciência com facilidade, comportamentos hostis 
e destrutivos com acontecimentos de pequena im-
portância, incapacidade de relaxar, assim como, o 
indivíduo pode ﬁ car alerta, pensamento acelerado, 
sensível aos estímulos ambientais, sentir rigidez 
do tônus muscular e diﬁ culdade em se adaptar a 
mudanças. A síndrome pode levar o proﬁ ssional 
a perda de interesse pelo trabalho, absenteísmo, 
sensação de fracasso e impotência e, em casos 
mais graves, levar o sujeito ao suicídio.
A falta de competência para gerir sua própria 
vida impede o proﬁ ssional de exercer suas ativi-
dades de uma forma mais autônoma, tendo que, 
frequentemente, se reportar a uma entidade supe-
rior, deixando, assim, de ter o controle sobre suas 
ações. Os proﬁ ssionais da saúde, que muitas ve-
zes trabalham em mais de uma instituição devido 
aos salários baixos, podem se sentir inseguros e, 
desta forma, venham a cometer erros banais pro-
ﬁ ssionalmente.
O proﬁ ssional adoentado pode, também, por 
falta de comunicação, gerar diﬁ culdades de exer-
cer o trabalho em equipe. Diálogo ineﬁ ciente leva 
a uma comunicação difusa, perdida, incompreen-
dida. A informação se distorce, perde seu sentido. 
Esta situação se torna mais grave quando aconte-
ce em hospitais, por exemplo, onde a comunica-
ção é vital para os cuidados necessários com os 
pacientes e seus familiares.
Diante disso, o trabalhador sente-se desmo-
tivado quando não há possibilidade de crescimen-
to e de um aumento expressivo do salário. Além 
do ambiente de trabalho que, frequentemente, 
não tem equipamentos e materiais necessários 
para os devidos procedimentos, causando ainda 
mais estresse, destacando-se que algumas uni-
dades nem mesmo possuem salas de descanso, 
sinal de descaso com este proﬁ ssional.
METODOLOGIA
Essa pesquisa é exploratória e tem como 
intuito identiﬁ car a prevalência das dimensões da 
Síndrome de Burnout nos docentes da rede pú-
blica estadual, na cidade selecionada, a partir de 
pesquisa realizada entre agosto e setembro de 
2015, relacionando os possíveis fatores desenca-
deantes na origem do desenvolvimento da Síndro-
me de Burnout.
 Para Lakatos et al.5, a pesquisa exploratória 
é vista como o primeiro passo de todo o trabalho 
cientíﬁ co, pois tem a ﬁ nalidade de proporcionar 
maiores informações sobre determinado assunto, 
além de facilitar a delimitação de uma temática de 
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estudo, deﬁ nir os objetivos ou formular as hipóte-
ses de uma pesquisa, ou ainda descobrir um novo 
enfoque para o estudo que se pretende realizar.
Este estudo é de natureza qualitativa, por-
que, segundo Minayo6, este tipo de pesquisa pos-
sibilita examinar algo mais profundo das ações e 
relações humanas, como valores, atitudes e as-
pirações. A pesquisa qualitativa não se preocupa 
com a representatividade numérica, mas com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo 
social ou de uma organização. Determinados pes-
quisadores que adotam a abordagem qualitativa 
se opõem à hipótese de defesa de um modelo úni-
co de pesquisa, dentro das ciências sociais. Na 
conjuntura da saúde, existe uma especiﬁ cidade, 
exigindo uma metodologia própria, deixando clara, 
então, a recusa pelo modelo positivista aplicado ao 
estudo destas áreas do conhecimento. Segundo o 
que Goldenberg7 aponta, não cabe ao pesquisa-
dor julgar e nem permitir que seus preconceitos e 
crenças contaminem a pesquisa a ser realizada. 
 A seguir, serão descritas as deﬁ nições cons-
titutivas e operacionais das variáveis, alvos deste 
estudo, as principais características pessoais e 
proﬁ ssionais dos participantes, bem como os ins-
trumentos e os procedimentos de coleta e de aná-
lise de dados.
A Síndrome de Burnout é um construto for-
mado por três grandezas alistadas, mas indepen-
dentes, que são elas:
Exaustão emocional:
- deﬁ nição constitutiva: de acordo com Mas-
lach et al.8, a exaustão emocional representa a 
grandeza individual de Burnout e refere-se a sen-
timentos de ser exigido em excesso e a redução 
dos recursos emocionais para lidar com a situação 
estressora, que irá reﬂ etir a ideia de esgotamento, 
cansaço e desgaste com o trabalho;
- deﬁ nição operacional: a exaustão emocio-
nal é a media aritmética dos pontos atribuídos, 
pelos participantes da amostra, aos itens compo-
nentes desta grandeza na Escala de Caracteriza-
ção de Burnout, resultando num valor entre 1 e 5, 
quanto maior o valor, maior a presença de exaus-
tão emocional.
Despersonalização:
- deﬁ nição constitutiva: de acordo com Mas-
lach et al.8, a despersonalização representa o com-
ponente da grandeza de contexto interpessoal de 
Burnout, engloba as atitudes negativas de dureza, 
indiferença e distanciamento excessivo manifesta-
do, pelos proﬁ ssionais, no relacionamento com os 
usuários dos serviços;
- deﬁ nição operacional: segundo Maslach et 
al.8, a baixa realização proﬁ ssional representa a 
dimensão de autoavaliação de Burnout, referindo-
se a sentimentos de desânimo, frustração, incom-
petência e inadequação com o trabalho.
Baixa realização proﬁ ssional ou decepção 
do trabalho:
- deﬁ nição constitutiva: segundo Maslach et 
al.8, a diminuição da realização pessoal ou decep-
ção no trabalho representa a grandeza de autoa-
valiação de Burnout, referindo-se a sentimentos 
de desanimo, frustração, incompetência e inade-
quação com o trabalho.  
- deﬁ nição operacional: decepção no traba-
lho é a média aritmética dos pontos atribuídos pe-
los participantes da amostra aos itens componen-
tes esta grandeza na Escala de Caracterização de 
Burnout, resultando num valor entre 1 e 5, quanto 
maior o valor maior a presença de exaustão emo-
cional.
Neste estudo, adota-se a utilização dos ter-
mos de exaustão emocional, despersonalização 
e baixa realização proﬁ ssional ou decepção do 
trabalho devido à nomenclatura atribuída, a estas 
dimensões, pelos autores da Escala de Caracteri-
zação de Burnout, de acordo com Maslach et al.8, 
utilizando-as para avaliar a Síndrome de Burnout 
na amostra desta pesquisa.
A abordagem qualitativa tem o intuito de des-
crever comentários relacionados à Síndrome de 
Burnout, por meio de questões fechadas e aber-
tas, onde em alguns momentos os participantes 
podem manifestar seus sentimentos, angústias e 
opiniões sobre o tema e descreve experiências 
acumuladas.
O questionário sociofuncional foi elaborado 
com o objetivo de permitir que se conheça o tema 
em todas as formas de expressões, abordagens e 
modelos de análise das dimensões da vida pes-
soal e proﬁ ssional do docente, com o objetivo de 
veriﬁ car a inﬂ uência desses fatores para a mani-
festação da Síndrome de Burnout.
É constituído pelas seguintes dimensões: 
identiﬁ cação pessoal, onde se analisa os aspectos 
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pessoais do docente; os aspectos sociais; a natu-
reza da função; a natureza institucional e a nature-
za emocional. São apresentadas aos professores 
duas questões norteadoras, a saber:
1) se você pudesse recomeçar sua carreira, 
mudaria de proﬁ ssão (docência)?
2) um espaço para que ele pudesse deixar 
seus comentários, desabafos, críticas, sugestões 
e outros.
A análise descritiva é utilizada através das 
informações colhidas no questionário. Após a co-
leta de dados, os resultados são analisados esta-
tisticamente, e calculados através da frequência 
da síndrome entre os docentes que participam da 
pesquisa. Os resultados são apresentados atra-
vés de gráﬁ cos e tabelas.
Tabela 1 – Escolas e professores da rede pública 





Nº de Prof. por 
Escola
Licença
Escola 1 80 0
Escola 2 53 0
Escola 3 40 0
Escola 4 57 0
Escola 5 45 0




Fonte: Elaborada pelo autor, 2015.
Amostra
A amostra foi composta por docentes da 
rede pública estadual do Município X.
Após apresentação com os diretores ou 
supervisor das escolas, os docentes foram abor-
dados em seus horários de intervalo em seus 
ambientes de trabalho, ou em local e hora previa-
mente combinado, e convidados a preencher os 
questionários. Apresenta-se os objetivos da pes-
quisa e explica-se a importância desse estudo em 
poder contribuir para uma melhor qualidade de 
vida no trabalho dos docentes. Ainda foi informado 
o sigilo na identiﬁ cação dos participantes da pes-
quisa.
Participantes
Participaram desse estudo professores dos 
anos iniciais e ﬁ nais do ensino fundamental e mé-
dio da rede estadual do município pesquisado, 
que tiveram suas identidades preservadas. Estes 
professores trabalham em duas ou três escolas, 
localizadas na zona urbana ou rural deste muni-
cípio, todas elas com facilidade de acesso para 
coleta de dados, havendo concordância das dire-
ções das escolas para participação deste estudo, 
sendo as escolas selecionadas descritas na Tabe-
la 1.
A Tabela 2 mostra as características dos 
participantes quanto ao perﬁ l individual, sexo, ida-
de, estado civil, número de ﬁ lhos, tempo dedicado 
à família e lazer.






25 – 35 anos     29 37,18
36 – 46 anos 32 41,02



























4 horas diárias 15 19,23
Entre 5 e 12 
horas diárias 
7 8,97





















Fonte: Elaborada pelo autor, 2015.
A tabela 3 apresenta o perﬁ l socioeconômico 
quanto ao tipo de moradia e renda mensal.
Tabela 3 – Perﬁ l socioeconômico
Moradia Quant. %
Possuem casa própria 55 70,5
Não possuem casa própria 23 29,5
Total 78 100%
Renda mensal individual
R$ 500,00 e R$ 1.500,00 16 20,5
R$ 1.501,00 e R$ 2.500,00 27 34,6
R$ 2.501,00 e R$ 3.500,00 26 33,3
Acima dos valores anteriores 9 11,6
Total 78 100%
Fonte: Elaborada pelo autor.
Quanto à moradia, 70% dos professores en-
trevistados possuem casa própria e 29% estão na 
conquista da casa própria, e quanto à renda indivi-
dual mensal, 34,6% recebem entre R$ 1.501,00 e 
R$ 2.500,00; 33,3% recebem entre R$ 2.501,00 e 
R$ 3.500,00, e 20,5 % recebem entre R$ 500,00 e 
R$ 1.500,00. Cabe mencionar aqui que não temos 
informações quanto à renda de outros membros 
da família.
Na tabela 4, são apresentados dados sobre 
o perﬁ l proﬁ ssional dos participantes, tempo de 
trabalho, quantidade de escolas em que lecionam, 
carga horária de trabalho, número de escolas e o 
número de turmas, tipo de transporte para deslo-
camento ao trabalho, faltas e licenças.
Tabela 4 – Perﬁ l proﬁ ssional
Tempo de Magistério Quant. %
01-10 anos 17 21,8
11- 20 anos 37 47,5
20- 30 anos 24 30,7
Total 78 100%
Número de escolas 
que lecionam
01 escola 40 51
02 escolas 27 35
03 escolas 11 14
Total 78 100%
Carga horária semanal 
de trabalho
20 horas/semanais 18 23
24 horas/semanais 6 7,6
30 horas/semanais 5 6,4
40 horas/semanais 27 34,6
45 horas/semanais 3 3,8
50 horas/semanais 9 11,5





Educação Física 7 8,9
História 7 8,9













Número de turmas que 
leciona
01-05 turmas 12 15,4
06-10 turmas 32 41
11-15 turmas 29 37,2
Mais 15 turmas 5 6,4
Total 78 100%




A Pé 24 20,5
Total 78 100%
Quanto a licenças
Já utilizaram 37 47,5
Não utilizaram 41 52,5
Total 78 100%
Quanto às faltas
Possuem faltas 52 66,7
Não possuem faltas 26 33,3
Total 78 100%
Fonte: Elaborada pelo autor.
Proﬁ ssionalmente os professores partici-
pantes deste estudo têm a seguinte distribuição: 
47,5% já são professores experientes, fazendo 
carreira, tendo entre 11 e 20 anos de proﬁ ssão, 
30% estão quase que em ﬁ nal de carreira, e 21,8% 
iniciando uma carreira proﬁ ssional.
Quanto ao número de escolas em que lecio-
nam, os professores são divididos da seguinte for-
ma: 51% lecionam em uma escola, 37% em duas 
escolas e 14% dos proﬁ ssionais entrevistados es-
tão, semanalmente, em mais de três escolas dife-
rentes.
Quanto à carga horária semanal de trabalho, 
34,6% possuem uma jornada de trabalho de 40 
horas semanais, 23% mantém uma jornada de 20 
horas semanais, 13% trabalham 60 horas sema-
nais, 11,5% dos proﬁ ssionais trabalham 50 horas 
semanais de trabalho em escolas.
Quanto à distribuição das disciplinas em 
que lecionam, 12,8% estão distribuídos entre os 
professores de matemática e língua portuguesa, 
aproximadamente 8,9% em disciplinas como físi-
ca, química, história e educação física, sendo des-
tes 41% dos professores lecionam entre seis a 10 
turmas, e 31,5% possuem entre 11 e 15 turmas 
sob sua responsabilidade o ano todo.
Quanto ao meio de transporte utilizado para 
chegar até a escola, 62,8% possuem carro próprio 
e 20% deslocam-se a pé, sendo que a cidade refe-
renciada é de fácil deslocamento, e apenas 16,7% 
se deslocam de ônibus escolar.
Quando examinado o número de licenças no 
trabalho, 52,5% não utilizaram esse recurso nesse 
ano de 2015, porém 47,5% utilizaram esse recur-
so nesse ano letivo. Ainda em relação a ausência 
ao trabalho, 66,7% docentes já faltaram ao traba-
lho e 33,3% não faltaram ao trabalho, nesse ano 
letivo de 2015.
Coleta de dados
Foi usado um questionário para identiﬁ car 
o perﬁ l dos participantes deste estudo. Numa se-
quência, foi realizada a entrevista, sendo o mes-
mo procedimento adotado em todas as escolas, e 
solicitados a responder o questionário após rece-
berem instruções, tendo sido as mesmas realiza-
das entre a última semana de agosto e a primeira 
semana de setembro de 2015, na cidade de Osó-
rio/RS. As entrevistas foram realizadas individual-
mente nas escolas em que os mesmos leciona-
vam, não foram gravadas ou ﬁ lmadas as visitas 
nas escolas.
O roteiro da entrevista está constituído em 
três questões que abordam a Síndrome de Bur-
nout, segundo a literatura utilizada: exaustão emo-
cional, despersonalização e a baixa realização 
proﬁ ssional. Os questionários realizados foram 
apenas direcionados para a investigação destas 
dimensões estabelecidas. 
Aspectos éticos da pesquisa
Para a pesquisa, foi solicitada a concordân-
cia de participação dos professores no setor res-
ponsável (Coordenadoria Regional de Educação 
do município das escolas as quais os professores 
pesquisados estão lotados). Aos diretores e pro-
fessores das escolas selecionadas, foi apresenta-
do o termo de consentimento livre e esclarecido 
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do participante, o qual foi preenchido por eles. O 
estudo foi aprovado no comitê de ética em pesqui-
sa na área da saúde “Parecer Consubstanciado 
do CEP, nº 1.286.153”.
 No primeiro encontro com os professores, 
foram explicados e esclarecidos os objetivos des-
te estudo, assim como sua liberdade de decisão 
enquanto participantes ou não deste projeto. Em 
seguida, foi entregue o consentimento livre e es-
clarecido a cada um dos participantes. Este con-
sentimento foi lido em voz alta, fazendo os escla-
recimentos correspondentes, à medida em que 
alguma dúvida surgia entre os participantes. O 
termo assegura o anonimato das informações, o 
direito de participar ou não deste estudo, assim 
como o de desistir a qualquer tempo, sem sofrer 
qualquer tipo de censura, e com isenção de qual-
quer custo decorrentes desta prática.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo foram divididos 
em três categorias clássicas:
a) divisão 1: exaustão emocional;
b) divisão 2: despersonalização;
c) divisão 3: baixa realização proﬁ ssional.
Divisão 1: exaustão emocional 
Na exaustão emocional, são apresenta-
das as queixas dos professores, que remetem à 
exaustão emocional, de acordo com as descrições 
literárias para a Síndrome de Burnout. Os profes-
sores pontuam, através das respostas, abertas 
ou fechadas, o que vivenciam rotineiramente no 
ambiente escolar, o qual está associado ao de-
sempenho da proﬁ ssão, numa geração de alunos 
cujos pais não acompanham o desempenho e o 
desenvolvimento escolar dos ﬁ lhos, manifestando, 
então, um “comportamento limite”. Soma-se isso 
ao acúmulo de papéis que os professores desem-
penham, bem como seus desgastes diariamente 
no cotidiano escolar, não esquecendo que um pro-
fessor também desempenha o papel de pai, mãe, 
amigo, entre outros, e os sintomas físicos apre-
sentados pelos professores devido ao desempe-
nho no ambiente escolar que se torna estressante.
Zaragoza9 refere que há pouco tempo pare-
cia que os pais se esforçavam para educar seus 
ﬁ lhos e passar a eles as noções de disciplina, 
respeito e manifestavam apoio ao professor em 
situações de conﬂ ito. Muitos dos proﬁ ssionais da 
educação associam dores e angústias com o tra-
balho que desenvolvem. Professores quando es-
tão em férias ou gozam de licença não têm pro-
blemas emocionais, essas queixas referidas são 
relatadas, na literatura, como sintomas físicos e 
com exaustão, e, segundo Carlotto et al.10, deve-
se ter uma relação de um trabalho periculoso, que 
de várias formas trazem consequências drásticas 
para os proﬁ ssionais.
Benevides-Pereira11 coloca que os sintomas 
de Síndrome de Burnout não são universais e de-
pendem das características individuais de cada 
pessoa e das circunstâncias em que se encon-
tram. Alguns professores têm suas particularida-
des e desenvolvem problemas de ansiedade e/ou 
dores musculares, o que dependerá das caracte-
rísticas individuais e do tipo de trabalho que rea-
lizam.
Ao desenvolver qualquer um desses sinto-
mas, aqui descritos, não signiﬁ ca que os profes-
sores estão desenvolvendo Burnout, porém não 
pode ser descartada essa possibilidade, mas se 
pode perceber os indícios da Síndrome de Bur-
nout nos proﬁ ssionais da educação. Um dos fato-
res determinantes é a aproximação desses sinto-
mas ao trabalho e a conduta que os professores 
manifestam com seus alunos.
Benevides-Pereira11 conclui que professores 
com Burnout sentem-se emocional e ﬁ sicamente 
exaustos, estando frequentemente irritados, an-
siosos, com raiva e tristes.
Divisão 2: despersonalização
Na despersonalização, está a inclusão dos 
relatos dos professores no que diz respeito à di-
mensão da Síndrome de Burnout e na atribuição 
do seu comportamento, posturas de distancia-
mento e diminuição do afeto para com seu aluno. 
Essa constatação se dá quando os professores se 
referem às vivências de comportamentos especí-
ﬁ cos de seus alunos, menos carinho e paciência 
com os mesmos, e um comportamento distante do 
ambiente e de seus colegas de trabalho.
A maneira do agir com os demais proﬁ ssio-
nais é quase como uma proteção, que ajuda a su-
portar a rotina em sala de aula, não mantendo um 
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diálogo em sala de aula com os alunos, e existe 
uma restrição de ensinar apenas o necessário e 
não se expor além do que consideram “seguro e 
permitido”. Esse comportamento diﬁ culta a apren-
dizagem e a construção de uma relação humana 
mais desejada para o ensino.
Codo et al.12 aﬁ rmam que se alunos ou pro-
fessores não se envolvem, poderá até ocorrer al-
gum tipo de ﬁ xação de conteúdo, mas certamente 
não ocorrerá nenhum tipo de aprendizagem signi-
ﬁ cativa. Os autores sustentam que é mediante o 
estabelecimento de vínculos afetivos que ocorre o 
processo ensino-aprendizagem. Alguns professo-
res escreveram que desenvolvem atitudes como 
cinismo, numa forma de amenizar atitudes, ou 
para que possam tratar alunos diferenciadamen-
te. A despersonalização se mostra presente na 
escrita das respostas, dos proﬁ ssionais que par-
ticiparam deste estudo, de perguntas solicitadas 
no questionário. O sentimento de distanciamento 
entre professor e aluno ocorre também com o tem-
po de serviço, pois as diﬁ culdades diárias levam o 
professor a agir dessa forma para se preservar, e 
isso acarreta em um afastamento na comunicação 
e afetividade entre professor e aluno.
Codo13 argumenta que ter um relacionamen-
to amigável no ambiente o qual se trabalha é uma 
importante fonte de prevenção da Síndrome de 
Burnout, uma vez que a reﬂ exão e a partilha entre 
colegas permitem a cada professor perceber que 
seus problemas não são exclusivos, e que pode 
desabafar entre seus pares, além de perceberem 
que, em conjunto, pode ser possível progredir na 
resolução de problemas. Alguns professores parti-
cipantes da pesquisa, através do questionário, não 
relatam nada sobre seus ambientes de trabalho, 
o que mudariam ou se continuariam na proﬁ ssão. 
Os professores deste estudo que trabalham em 
mais de uma escola possuem uma carga exausti-
va, e que limita o tempo de convívio com colegas, 
com a família, sendo este tempo restrito, dando 
atenção às atividades complementares cobradas 
nas escolas.
A carga horária e o número de escolas em 
que lecionam os professores é um fator relevante 
para a Síndrome de Burnout. Soratto et al.14 re-
latam que professores com mais de um emprego 
têm mais chances de desenvolver Burnout, do que 
aqueles que trabalham quarenta horas no mesmo 
local. Muitos professores trabalham em duas ou 
mais escolas com vinte horas em cada , Trabalhar 
em duas ou mais escolas, fará o professor sofrer 
com o deslocamento, o que gera, muitas vezes, 
um estresse devido ao trânsito, ou ao tempo dis-
pendido, ocupando mais tempo para preparação 
de aulas, e ou atividades, maior esforço e dedica-
ção, e novos momentos de adaptação, pois tra-
balhará em ambientes diferentes e com pessoas 
diferentes. Outro grande inconveniente é a com-
petição pelos melhores horários, melhores turmas 
e talvez regalias proﬁ ssionais.
A relevância nas diferenciações das respos-
tas, quanto ao relacionamento com os colegas, 
apresenta-se de forma evasiva, ambiente de mui-
ta concorrência, ou competitividade, e nas que 
relataram mudança do trabalho do professor não 
relatam ter amigos nos ambientes de trabalho e 
sim apenas colegas.
Divisão 3: baixa realização proﬁ ssional 
As respostas do questionário reﬂ etem uma 
baixa realização proﬁ ssional e as causas que in-
duzem a isso são os fatores macro sistêmicos 
como, por exemplo, a falta de infraestrutura das 
escolas, o que diﬁ culta seu trabalho, além de ao 
falta de interesse dos alunos e o baixo salário dos 
proﬁ ssionais da educação. Esses são fatores que, 
segundo Benevides-Perreira10, reduzem a satisfa-
ção do professor e evidenciam o sentimento de in-
suﬁ ciência, de baixa autoestima, revelando baixa 
eﬁ ciência no trabalho e, por conseguinte, insatis-
fação proﬁ ssional. Um dos aspectos escritos nos 
questionários é a falta de interesse dos alunos, 
considerada como uma consequência direta da 
falta de realização do professor ou uma frustração 
proﬁ ssional. Os participantes deste estudo perce-
bem que seus alunos não valorizam o trabalho do 
professor, o que gera um sentimento de baixa rea-
lização proﬁ ssional.
A baixa realização proﬁ ssional parece depre-
ciar o próprio professor, fazendo com ele se sinta 
realizando um trabalho sem importância e sem re-
conhecimento. Mesmo com fatores negativos sen-
do apontados, alguns professores sentem-se rea-
lizados dentro do que fazem, devido à importância 
que alguns dão ao trabalho. Muitos professores 
relatam que trabalham com exaustão e que isso é 
inevitável, pois existe muita burocracia.
Numa ponderação sobre as manifestações 
de Burnout nesses professores, deve-se mencio-
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nar prioritariamente que a forma como foram ex-
pressas as dimensões dessa síndrome em tais 
professores se justiﬁ ca na individualidade biológi-
ca de cada envolvido nesse estudo, e na forma 
como cada um realiza suas interações diárias em 
suas vidas ao decorrer do tempo. Um dos fatores 
importantes é como cada professor reage ao es-
tresse diário dentro do ambiente escolar, além de 
como realiza suas interações, e, dessa forma, ma-
nifesta a Síndrome de Burnout. Se o questionário 
fosse realizado com outros professores e outros 
proﬁ ssionais, as características do grupo seriam 
evidenciadas de acordo com as vivências de cada 
um.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As pressões atuais do mercado de trabalho 
estão cada vez mais exigentes, seletivas, buscan-
do resultados imediatos. Isso pode causar ou cau-
sa impacto direto na saúde do trabalhador.
A Síndrome de Burnout, abordada nes-
sa pesquisa, na rede pública estadual da cidade 
pesquisada, poderá ser objeto de estudo a mui-
tos outros proﬁ ssionais da área da psicologia. In-
felizmente, ainda é muito pouco conhecida e ra-
ramente estudada em contextos educacionais. É 
relevante seu estudo e pesquisa nos âmbitos de 
várias proﬁ ssões, principalmente as ligadas à edu-
cação e à saúde.
O professor é responsável pelo conheci-
mento, pelos valores, a ética, a moral, e a respon-
sabilidade exercida aos seus alunos, numa forma-
ção futura, clara e objetiva, mas, ao veriﬁ car esse 
estudo, os proﬁ ssionais da educação aqui envol-
vidos desenvolveram algum dos sintomas da Sín-
drome de Burnout e não se sentem aptos pra reali-
zar seu trabalho com eﬁ ciência. Nesse sentido, há 
a necessidade de maior atenção à saúde mental e 
física dos proﬁ ssionais da educação, a ﬁ m de que 
possam desempenhar seu trabalho com desejo, 
amor e novas aspirações, pois o mercado de tra-
balho necessita de proﬁ ssionais.
De acordo com a abordagem utilizada, po-
dem ser descritos alguns sintomas que professo-
res estejam ou que venham a desenvolver a sín-
drome em estudo no contexto onde trabalham. As 
situações vividas e enfrentadas no seu cotidiano 
é indiscutivelmente uma saliência à Síndrome de 
Burnout, que está presente na vida de proﬁ ssio-
nais da educação, atualmente. É nítido que a clas-
se de professores vive uma fase muito difícil no 
que se refere ao contexto educacional. Eram pro-
ﬁ ssionais respeitados social e politicamente, mas, 
nos dias atuais, apenas revelam sentimentos de 
perda, não tendo reconhecimento dos pais, dos 
alunos, da sociedade. É uma perda de reconheci-
mento proﬁ ssional.
O reconhecimento das péssimas condições 
de trabalho desmotiva o educador, desmotiva a 
sensações amargas, parece não dar novas opor-
tunidades para acrescentar no seu cotidiano edu-
cacional.
A temática deste trabalho é: quais são as 
causas do adoecimento de professores da rede 
pública da educação da cidade pesquisada?
As causas são: o estresse diário no ambien-
te de trabalho, a falta de recursos nesses locais, 
baixos salários, poucas horas disponíveis de lazer, 
excesso de trabalho, deslocamento a ambientes 
diferentes, correspondendo a pessoas distintas, 
sem amizade e conﬁ abilidade, a um alto grau de 
ansiedade dispendida semanalmente, aos vários 
papéis que o professor desenvolve durante o mo-
mento de “ser” professor, aos avanços tecnológi-
cos inﬁ ltrados socialmente e que fazem com que 
o aluno não se interesse pelo jogo do aprender do 
professor, a baixa autoestima nos ambientes de 
trabalho e a forte competitividade entre a classe. A 
classe trabalhadora é adoecida, numa totalidade, 
características que podem ser incluídas em uma 
das três categorias que classicamente os autores 
norteiam como características da Síndrome de 
Burnout.
Os métodos aqui usados foram instrumen-
tos abertos em sua estrutura, e a pesquisa foi de-
senvolvida com uma metodologia qualitativa, por 
se diferenciar da maioria dos estudos realizados 
nesse tema, para que se tenha uma melhor cons-
trução do conhecimento especiﬁ co da Síndrome 
de Burnout. Através do método qualitativo é que 
se pode adentrar no viver dos professores, nas 
fraquezas e angústias diárias, nas peculiaridades 
que justiﬁ cam uma intervenção no ambiente edu-
cacional. O professor parece andar solitário, ca-
rente nas suas realizações, o mundo sofre trans-
formações, e parece que em muitos momentos a 
educação está parada. A Síndrome de Burnout, 
abordada nessa pesquisa, na rede pública esta-
dual da cidade pesquisada, poderá ser objeto de 
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estudo a muitos outros proﬁ ssionais da área da 
Psicologia. Considera-se as limitações deste es-
tudo no sentido de que ele deva ser ampliado a 
demais regiões do território nacional e também a 
educadores de instituições privadas de ensino. In-
felizmente, a Síndrome de Burnout ainda é muito 
pouco conhecida e raramente estudada em con-
textos educacionais. Indica-se a relevância deste 
estudo no campo da saúde do proﬁ ssional de edu-
cação, sugerindo-se também futuras pesquisas 
em âmbitos de várias proﬁ ssões, principalmente 
as ligadas à educação e à saúde.
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